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Em 2 meses,
156 pessoas
desaparecidas

Casos foram registrados
na Delegacia de Pessoas
Desaparecidas (DPD).
Em 2014, outras 997
pessoas sumiram no
Estado. Página 13

RUA DA LAMA

INSEGURANÇA FAZ BARES

FECHAREM MAIS CEDO
Usuários de drogas e pouco policiamento são as principais queixas

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

A sensação de insegurança
que tem tomado os mora-
dores, comerciantes e fre-
quentadores da tradicional
RuadaLama,emJardimda
Penha, Vitória, tem trazido
algumas consequências,
dentreelasotranstornodos
bares da região fecharem
suas portasmais cedo.
É o caso do empresário

Ronie Petterson, dono do
BeliscoBar,queemalgumas
situações fecha seu estabe-
lecimento até uma hora e
meia antes do habitual.
“Nãotempoliciamentosufi-
ciente.Oidealseriaumpon-
to fixodaPMaqui,especial-
mente em horário noturno,
quando há grande concen-
traçãodepessoas”, disse.
O diretor da Associação

Comercial eEmpresarial de
JardimdaPenha,Henrique
Oliveira, afirma que essa
realidadeestácadavezmais
comum. “Alguns bares têm
tomado essa decisão que
compromete a arrecada-
ção,massetornanecessário
diantedaondadeviolência
no bairro”, disse.
Oliveira destaca que não

só os bares, mas todo o co-
mércio tradicional tem en-
cerrado o expediente mais

cedo.“Osbarespoderiamfi-
car abertos até as cinco da
manhã, mas é arriscado.
Não há comércio aberto
após às 19h, mesmo com
movimento de público, e
nem é recomendável, prin-
cipalmente, aqueles que fi-
cammais isolados”, alerta.

De acordo com o presi-
dentedaAssociaçãodeMo-
radoresdeJardimdaPenha
(Amjap), Fabrício Pancotto,
asensaçãodeinsegurançaé
acentuadadevido adois fa-
tores.Umdeleséapresença
deusuáriosdedrogasnare-
gião, que é comercializada

deliberadamente. “Outro
fator é a ausência do poder
público para colocar ordem
noespaçoquedeveriaserde
boa convivência”, pontua.
Realidade constatada

numa confusão na Rua da
Lama namadrugada no úl-
timo sábado, se tornando o

principal pontodepautada
reunião entre Amjap, Pre-
feitura de Vitória e repre-
sentantes da Polícia Militar,
que reuniu mais de 60mo-
radoresdobairro,naúltima
segunda-feira. Dela, uma
conclusão:anecessidadeda
formaçãodeum“choquede

ordem”, uma ação integra-
daentreospoderesdefisca-
lização e segurança para
conter a aglomeração de
pessoas na região.
Aação,quecontarácom

a participação de cinco se-
cretarias da Prefeitura de
Vitória, além do efetivo da
Polícia Militar do governo
doEstadoterásuaprimeira
operação na próxima sex-
ta-feira, dia 27.

CONFUSÃO
Na madrugada de sába-

do, um problema que já
existe há algum tempo to-
mou maior proporção, o
que fez reacender o debate
sobreasegurançanobairro.
Moradores ficaramassusta-
doscomafesta.Músicaalta,
vidros de varandas quebra-
dos,carrospichadosemuita
sujeiraespalhadapelasruas
foramos vestígios deixados
pela bagunça generalizada
e falta de fiscalização.
Pancotto destaca que a

AmjapnãoécontráriaàRua
da Lama, e sim que tenha
certa organização, inibindo
os excessos. “Éuma rua tra-
dicional,fazpartedahistória
do bairro. Mas não pode
continuar como está. São
necessáriosopoliciamentoe
a fiscalização”, conta.

Três arrombamentos por semana na região
Estimativas da Associa-

ção Comercial e Empresa-
rial do bairro (Acejap)
apontamqueaomenos três
arrombamentos aconte-
cem,semanalmente,emco-

mércios da região.
Além disso, fachadas são

pichadas,acarretandogran-
des prejuízos. “Dano ao pa-
trimônio é cada vez mais
crescente na região. O efeti-

vo da polícia é pequeno,
diante da demanda, princi-
palmente,nohorárionotur-
no”, afirma.
Comandante do 1ºBata-

lhão da PM, o tenente-coro-

nel Alexandre Ramalho,
confirmaacrescenteviolên-
cia. “É uma realidade, prin-
cipalmentepelo fatodapre-
sençadeusuáriosdedrogas,
porém não temos como au-

mentar o efetivo.APatrulha
da Comunidade atua na re-
gião,masnãodurantetodaa
madrugada”, afirma
O presidente da Acejap,

Henrique Oliveira, conta
queaassociaçãolançarános
próximos dias uma campa-
nha para conscientização.

Com o tema “Comerciante
tambémpodecontribuirpa-
ra sua segurança”, panfletos
e cartazes serãodistribuídos
nos comércios com orienta-
ções simples que possa pre-
venir os assaltos. A instala-
ção de câmeras, por exem-
plo, será incentivada.

EDSON CHAGAS

Portas fechadas

Diante da grande

concentração e

confusão de pes-

soas na Rua da

Lama, em Vitó-

ria, o comercian-

te Ronie explica

que precisou fe-

char portas do

bar mais cedo.

“Começou a
chover,
e centenas
de pessoas
invadiram
o bar. Por
segurança,
fechamos
antes das 3h”
—
RONIE

PETTERSON

COMERCIANTE

REPORTAGEM ESPECIAL



4CIDADES
QUARTA-FEIRA, 25 DE MARÇO DE 2015 A GAZETA

REPORTAGEM ESPECIAL

CONTRA A BADERNA

Choquedeordempara
combater a violência

EDSON CHAGAS

A advogada Dandara Loureiro Ferreira, 28, com o filho: ela se sente insegura

Açãoterárepresentantes
decincosecretariasda
PrefeituradeVitóriae
daPolíciaMilitar

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

Umverdadeiro choquede
ordem com presença de
agentes de fiscalização e
da Guarda Municipal da
Prefeitura de Vitória e até
efetivodoGrupodeApoio
Operacional (GAO) da
Polícia Militar será reali-
zadoemJardimdaPenha,
Vitória, na próxima sex-
ta-feira, na região da Rua
da Lama, cenário de con-
fusão na madrugada do
último sábado, dia 21.
A ideia é inibir a aglome-

raçãodepessoas,quetemti-
radoosonodosmoradorese
comerciantes. “Vamos reu-
nir representantes de várias
secretarias e formar uma
equipe que vai atuar com a
PolíciaMilitar.Otrabalhose-
ráno sentidodeorganizar o
território e não permitir os
excessos. Carros de som se-
rão guinchados e ambulan-
tes ilegais serão fiscaliza-
dos”,afirmouasecretáriade
DesenvolvimentodaCidade
deVitória, Lenise Loureiro.
Moradores lamentam o

fatodasituaçãonãoserpon-
tual, e ter se tornado rotina
aos finais de semana. A ad-
vogada Dandara Loureiro
Ferreira, 28 anos, relata o
que tem acontecido. “Moro
em Jardimda Penha há três
anosealémdosomaltodu-
ranteamadrugadaqueche-
gaatémeuapartamento,em
um prédio mais afastado, a
sensação de insegurança é
constante”, disse.
O secretário de Seguran-

ça Urbana de Vitória, Fron-
zio Calheira Mota, explica
que a ação dará apoio aos

agentes e fiscais de posturas
e Disque-Silêncio. “Muitos
fiscais deixam de realizar o
trabalhoporcausadeintimi-
dação.AGuardaeaPMvão
permitir que a fiscalização
realmente aconteça”, afir-
ma. A ação, que acontecerá
aosfinaisdesemana,poderá
serampliadaparaSãoPedro
e JardimCamburi.
O tenente-coronel Ra-

malho, do 1º Batalhão da
PM, diz que cabe à polícia
apoiaraaçãodaprefeiturae
atuar nos casos de crimes.
“Vamos intensificar o traba-
lho. Já atuamos com a Pa-
trulha da Comunidade e
rondasdebicicletas,cavala-
ria, e a pé”, ressaltou.

ÔNIBUS
Sobre o aumento de

usuáriosdedrogasnaPonte
da Passagem, a Secretaria
deEstadodeSegurançaPú-
blica avalia a possibilidade
de instalar um ônibus com
câmeras próximo à ponte
para evitar a situação e os
roubos com fugas para
áreas vizinhas.

AS MEDIDAS

t Disque-Silêncio
Fiscais da Secretaria de

Meio Ambiente vão

impedir som alto em

carros, que poderão ser

guinchados.

t Posturas
Fiscais de Posturas vão

multar os ambulantes

que não tiverem

autorizações.

t Guarda Municipal
Trânsito e estacionamentos

serão monitorados.

t Polícia Militar
Efetivo do Grupo de

Apoio Operacional vai

reforçar a segurança.

ABANDONO

“A insegurança na Rua
da Lama está fugindo
do controle. Na última
sexta, uma amiga foi
assaltada. Levaram
celular e bicicleta.
Precisamos da polícia”

LORENA GREGÓRIO
PUPPIN, ESTUDANTE
DE MESTRADO, 25 anos

“Nosso bairro está
abandonado. Virou
terra de ninguém.
Falta policiamento, o
Disque-Silêncio não
resolve. Moro aqui há
22 anos, e a situação
só tem piorado”

LAURO MARINO
JUNIOR, ADVOGADO, 39

Mais cedo
Discutir o horário limite de funcionamento dos bares na Rua

da Lama, em Jardim da Penha, seria uma solução para inibir

as festas da madrugada, para o comerciante Johny Neves.

EDSON CHAGAS

Medo
Diante da multidão que tem lotado a Rua da Lama, trabalhar

até mais tarde às sextas-feiras tem causado medo no

balconista Filipe Dionisio, 23, e nos colegas de trabalho.

EDSON CHAGAS

Músicas de funk até al-
tas horas da madrugada,
consumodedrogasàvista
de quem passa, brigas,
quebra-quebra e até sexo
nascalçadas, têmassusta-
domoradores do entorno
da Rua da Lama, em Jar-
dim da Penha. Alguns de-
les colocaram até a casa à
venda por não suporta-

remmais a situação.
ÉocasodeNadiredeseu

esposo José Geraldo, que
moramnobairrohá45anos.
“Nãoaconteceuopiorainda
porque os anjos do Senhor
guardam nossa casa. Esta-
mostendoquesairàforçade
casa pois não dá mais para
conviver com isso”, lamen-
toudonaNadir.

EDSON CHAGAS

Nadir e José Geraldo moram no bairro há 45 anos

Commedo, moradores colocam até casas à venda
AestudanteEsterCasa-

grandeKhéde,de20anos,
pensa em talvez não reno-
var o contrato de aluguel
de seu apartamento na
Rua Czartoryski, onde os
moradores estão mais re-
voltados.OestudanteMa-
theus Ferreira, 18 anos,
explicaquearuaficatotal-
mente bloqueada por pes-

soas e veículos, com som
alto a noite toda. “Sempre
foi assim,masestápioran-
do dia a dia”, diz.
Aruaéconhecidacomoa

rua das drogas, segundo a
populaçãolocal.“Tinhaque
ter policiamento fixo.Moro
hádoismeseseestouassus-
tado com o que acontece
aqui, principalmente à noi-
te”,reclamaomecânicoDa-
niel de Souza, de 19 anos.
(WesleyRibeiro)


